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POR QUE s» move gíierra de 
morte aos partidos peque- 
nos? Porque, realmente, nâo 

se querem partidos. O que al 
existe sob o nome de grandes 
partidos ainda nâo merece tal 
classificação. Sâo simples e he- 
terogêneas organizações eleito- 
rais, que se improvisaram no 
campo arrasado pela Ditadura, 
quando ela caiu. Formaram-se 
simplesmente para eleger o pre- 
sidente da República e os repre- 
sentantes da Nação, de acôrdo, 
aliás, com as melhores tradições 
continentais. No sistema presi- 
dencial, como acentuou Gilberto 
Amado, não é representativo, 
mas simplesmente eleitoral, <j 
papel dos partidos políticos. Por 
isto são fundamentalmente idên- 
ticos os programas dos maio- 
res deles: são as vestes que a 
lei exige, para que as oigkniza- 
ções eleitorais se apresentem ao 
público. E, por isto, sâo tam- 
bém antagônicas as tendências 
que no seio deles se manifestam. 
Foram as circunstâncias, mais 
do que os princípios, o que reu- 
niu os homens numa mesma en- 
tidade política. Se quisermos en- 
contrar partidos aíeiçoados à 
moda européia, isto é, fundados 
em doutrinas, teremos de recor- 
rer aos pequenos: ao Comunista, 
mais vivo do que nunca, apesar 
de legalmente extinto; ao So- 
cialista, que representa rma ten- 
dência universal e insopitável; 
ao Libertador, que oferece uma 
solução precisa para o funda- 
mental problema da democrati- 
zação da República; ao Partido 
Democrata Cristão, ao Partido 
de Representação Popular, cada 
um dos quais manifesta tendên- 
cias bem caracterizadas. Nâo 
passam os grandes, de estuários, 
owie tõdas as águas se confun- 
dem. 

Assim, extinguir os pequenos, 
para que somente os grandes 
permaneçam, é atentar grave- 
mente contra o aperfeiçoamento 
da democracia brasileira. Do 
germe mais ou menos delicado 
que êles representam é que po- 
derão surgir os grandes e ver- 
dadeiros partidos. E, ainda mais, 
é pela catarse exercida sôbr# og 
maiores, é pela depuração do 
certos elementos, que êstes, 
além, de grandes, se poderão 
tornar verdadeiros partidos. Tí- 
pico é o caso da Esquerda De- 
mocrática, Inicialmente incorpo- 
rada à U. D. N. Era uma con- 
tradição que um partido do Cen- 
tro contivesse elementos da Es- 
querda. E esta contradição sõ- 
mente se pôde resolver, gra- 
ças k fundação do Partido So- 
cialista Brasileiro, que, sendo 
hoje pequeno, amanhã poderá 
tornar-se grande. Nunca se po- 
deria ler chegado a semelhanti 
diferenciação, se a iei impossi- 
bilitasse o reconhecimento dt 
partidos pequenos. 


